
 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ 
CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS E LETRAS 

BACHARELADO EM CIÊNCIA POLÍTICA 

CURSO DE CIÊNCIAS SOCIAIS 
Campus Universitário Ministro Petrônio Portela, CCHL  

– Bairro Ininga, Cep: 64049-550 – Teresina-PI – Brasil – 
 

PLANO DE ENSINO 

 

1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO:  

1.1. Disciplina: Política Piauiense 

1.2. Ano: 2018.2  

1.3. Créditos: 04 

 1.4. Carga Horária: 60  
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2. Ementa  

O Processo de Colonização do Território Piauiense e seu Impacto sobre a 

Estrutura Política. A Política Piauiense da Primeira República (1889) à 

Revolução de 1930. A Era das Interventorias na Política Piauiense. A 

Política Piauiense na Primeira Experiência Democrática Brasileira (1945-

1964). O Período da Ditadura Militar e Suas Influências na Política 

Piauiense (1964-1985). Os Efeitos da Redemocratização (Pós-1985) no 

Contexto Político Piauiense: A Nova Dinâmica da Política Estadual.  

 



3. Objetivos 

Apresentar aos alunos da disciplina Política Piauiense como se deu o 

processo de formação e os principais movimentos políticos que influíram 

na consolidação do estado do Piauí. Trata-se de estudar os aspectos 

políticos, econômicos e sociais que proveram as estruturas institucionais 

do estado. 

4. Conteúdo Programático  

Unidade I - O Processo de Colonização do Território Piauiense e seu 

Impacto sobre a Estrutura Política. 

- Geográfica; 

- Pecuária; 

- Colonização; 

- População, economia e sociedade; 

- O Piauí no Período Regencial e Imperial. 

- O pensamento político de Higino Cunha; 

- O pensamento político de Clodoaldo Feitas; 

- O pensamento político de David Caldas. 

 

Unidade II - A Política Piauiense da Primeira República (1889) à 

Revolução de 1930. 

- O imaginário político do século XIX; 

- Os partidos políticos no Brasil no segundo reinado: o caso do Piauí, 

- O movimento republicano: participação do Piauí; 

- Movimento republicano no Piauí; 

- A estrutura de poder na província do Piauí; 

- Povoamento e grupos familiares;  

- A distribuição dos cargos políticos em nichos familiares; 

- A formação das oligarquias na política piauiense; 

- Origens do municipalismo na política piauiense. 



 

Unidade III - A Política Piauiense na Primeira Experiência Democrática 

Brasileira (1945-1964). 

- A política piauiense durante o processo de abertura democrática (1945-

1964) 

- Elite políticas e oligarquia no Piauí; 

- Os movimentos políticos piauiense entre 1945-1964; 

- Cultura, política e economia (1945-1964); 

- Os partidos políticos (1945-1964). 

Unidade III - O Período da Ditadura Militar e Suas Influências na Política 

Piauiense (1964-1985). 

- Golpe militar de 1964: suas consequências no Piauí; 

- Política e política partidária no Piauí durante o Regime Militar; 

- Abertura política e a participação do Piauí, 

- A consolidação das oligarquias; 

- Municipalização e partidos políticos durante o Regime Militar. 

Unidade IV - Os Efeitos da Redemocratização (Pós-1985) no Contexto 

Político Piauiense. 

- Abertura política no Brasil; 

- Abertura política e a participação do Piauí; 

- Arranjo Federativo Brasileiro Pós-Constituição de 1988 

- A ascensão do multipartidarismo no Brasil na década de 1980; 

- Multipartidário e a Competição Política Municipal no Piauí; 

- Multipartidário e suas consequências para a competição política 

municipal no Piauí; 

- O caso piauiense: partidos, eleições e relação Executivo-Legislativo no 

nível estadual; 

- O caso do Piauí: da hegemonia dos coronéis à ascensão de novos atores 

políticos, 



- A Distribuição geográfica do voto no Piauí na década de 2000; 

- Movimentos sociais e política partidária no Piauí. 

5. Procedimento de Ensino  

- Aulas expositivas com a participação dos alunos  

- Grupos de Estudos  

- Resenhas  

- Fichamento  

 6. Sistemática de Avaliação  

- Participação nas aulas  

- Desempenho nos grupos de estudos  

- Seminários  

- Prova escrita.  

- Prova Oral 

- Papers 
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